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• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado. 

DOMÍNIO DA ORTOGRAFIA OFICIAL. 

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes 
à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso 
analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memo-
rizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que 
também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar que 
existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o 
alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e 
consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y foram 
reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de modo 
que elas são usadas apenas em duas ocorrências: transcrição de 
nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar o 

X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; enxer-

gar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser ob-

servadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título ou 

origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” (ex: 

populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: 

diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passa-

ram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode ser 
substituído por “pois”

POR QUÊ
O “que” é acentuado quando aparece como 

a última palavra da frase, antes da pontuação 
final (interrogação, exclamação, ponto final) 

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 

acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo 
ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

DOMÍNIO DOS MECANISMOS DE COESÃO TEXTUAL. 
EMPREGO DE ELEMENTOS DE REFERENCIAÇÃO, SUBS-

TITUIÇÃO E REPETIÇÃO, DE CONECTORES E DE OU-
TROS ELEMENTOS DE SEQUENCIAÇÃO TEXTUAL. 

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpre-
tação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os 
componentes do texto, de modo que são independentes entre si. 
Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, 
e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, 
ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respeito 
ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de co-

nectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida 
a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (anteci-
pa um componente).
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É calculado o quociente eleitoral, que consiste na divisão 
entre o número de votos válidos (considerando os recebidos 
pelo candidato e pelo partido) e a quantidade de vagas a serem 
preenchidas.

A partir dessa conta, é definido o número de vagas a que 
cada partido terá direito na Câmara de Vereadores, Assembleia 
Legislativa ou Câmara dos Deputados.

Serão eleitos os candidatos mais votados do partido, que irão 
ocupar as cadeiras destinadas à legenda.

Coligações entre os partidos não são permitidas desde as 
eleições de 2020.

Nem todos os eleitos são os mais votados, alguns entram 
pelo coeficiente eleitoral. Em 2018, de 513 deputados eleitos na 
Câmara, só 27 dependeram dos próprios votos para se eleger.

Veja um exemplo:
O estado de São Paulo tem direito a 70 cadeiras na Câmara dos 

Deputados.
Se a soma de todos os votos válidos para deputado federal no 

estado tiver sido de 7 milhões, o quociente eleitoral será de 100 mil 
votos (7 milhões dividido por 70).

Se um determinado partido tiver obtido 2 milhões de votos 
(somados os votos dados aos candidatos e os votos dados à 
legenda), o número de vagas a que terá direito será de 20 (2 milhões 
dividido por 100 mil).

Ocuparão essas vagas os 20 candidatos do partido com as 
maiores votações.

Na hipótese de o primeiro colocado desse partido ter recebido 
1,5 milhão de votos e o 20º ter recebido 500 votos, por exemplo, 
este será beneficiado pela votação do primeiro e será eleito, ainda 
que candidatos de outros partidos com mais votos que ele não 
tenham sido eleitos.

Impactos do sistema proporcional:
- “Puxadores de votos”:  candidatos com votação expressiva, 

conhecidos como “puxadores de votos” garantem vagas para outros 
integrantes do partido. Nesse caso, poderão ser eleitos candidatos 
com menos votos do que de outras legendas que ficaram com 
menos vagas.

- Candidatos com menos votos:  O sistema permite que os 
partidos levem para as casas legislativas candidatos com votações 
expressivas e também outros não tão conhecidos.

- Favorece a renovação:  A  renovação do Legislativo tende a 
ser maior, porque os votos na legenda e nos “puxadores de voto” 
ajudam a eleger candidatos menos conhecidos.

- Valoriza as propostas dos partidos:  O foco de muitas 
campanhas  se concentra nas propostas dos partidos  e não em 
candidatos individuais.

Como ficaria: proporcional com coligações
As coligações tinham sido extintas em 2017 e a nova regra tinha 

passado a valer nas eleições de 2020. Com o “distritão” (entenda 
mais abaixo) foi rejeitado no plenário em votação em primeiro 
turno, foi incluída na proposta em discussão essa possibilidade de 
retomar as coligações.

Como funciona o modelo:
Os partidos podem se juntar em alianças para disputar a 

eleição e somar os tempos de rádio e televisão. Depois do pleito, as 
coligações podem ser desfeitas.

Pelo texto aprovado, seria mantido o sistema proporcional, 
mas o eleitor poderia votar tanto no candidato ou partido como na 
coligação.

É calculado o quociente eleitoral, que leva em conta os votos 
válidos na coligação e no candidato.

Pelo cálculo do quociente, é definido o número de vagas a que 
cada coligação terá direito.

Serão eleitos os candidatos mais votados da coligação, que irão 
ocupar as cadeiras destinadas à aliança de partidos.

A volta das coligações é incompatível com o distritão uma vez 
que esse sistema prevê que os votos fiquem somente com os mais 
votados.

Impactos das coligações:
- Pulverização partidária: Favorece partidos pequenos que 

não têm representatividade e não podem andar com as próprias 
pernas, uma vez que, com a coligação ganharão força e sobrevida. 
Isso permite o surgimento de vários partidos, o que pode ter efeitos 
negativos para os governantes, que terão que negociar com mais 
legendas.

- De olho no tempo de TV: Muitas vezes, partidos acabam se 
aliando a outros não porque compartilhem dos mesmos ideais, 
mas porque estão apenas interessados em somar o tempo de 
propaganda eleitoral no rádio e TV.

- Vota em um, elege outro: Outra crítica ao modelo é a de que 
a aliança de partidos permite que, ao votar em um candidato de 
uma sigla, o eleitor ajude a eleger candidatos de outros partidos 
coligados.

Para Marcelo Issa, diretor-executivo do Movimento 
Transparência Partidária, a volta das coligações nas eleições 
proporcionais seria um “retrocesso”.

“As coligações são alianças que têm finalidade apenas eleitoral, 
não são feitas com base em programas, tanto que se dissolvem ou 
rearranjam tão logo passada a eleição. Não há sentido em revogar 
uma regra que foi aprovada tão recentemente [em 2017]”, avalia.

Entenda o que é o ‘distritão’ e por que especialistas o 
consideram um retrocesso[]

Proposta foi aprovada em comissão especial da Câmara e 
segue para análise do plenário. Por se tratar de uma mudança na 
Constituição, precisará ser aprovada em dois turnos de votação.

Em discussão na  Câmara dos Deputados, o “distritão” é um 
sistema eleitoral pelo qual são eleitos os mais votados em cada 
estado. Na análise de especialistas, esse sistema é um retrocesso 
por:

- Promover políticos “celebridades”, isto é, pessoas mais 
conhecidas;

- favorecer os candidatos que têm mais dinheiro;
- enfraquecer os partidos políticos;
- dificultar a renovação das casas legislativas;
- descartar os efeitos dos votos dados em candidatos que foram 

derrotados.

A proposta de emenda à Constituição (PEC) que institui o 
modelo foi aprovada por uma comissão especial e segue agora para 
análise do plenário. Por se tratar de uma mudança constitucional, 
precisará de dois turnos de votação com ao menos 308 votos 
favoráveis entre os deputados.
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O texto também previa que a decisão do plenário serviria 
somente como transição para um outro modelo, o chamado 
“distritão misto”. No entanto, este trecho foi  derrubado  pela 
comissão.

Nos últimos anos, a ideia de adotar o “distritão” já foi discutida 
e rejeitada pelo plenário da Câmara duas vezes, em 2015 e 2017.

Se for aprovada, a proposta vai ao Senado. O presidente 
do Casa, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), já afirmou, porém, que  o 
“distritão” não tem voto entre os senadores.

O que muda se a proposta for aprovada
Como é hoje:
O  modelo atualmente em vigor é o  proporcional, em que as 

cadeiras de deputados federais são distribuídas proporcionalmente 
à quantidade de votos recebidas pelo candidato e pela legenda — 
ou seja, os votos nas siglas também são considerados no cálculo.

Como ficaria:
No “distritão”, seriam eleitos deputados federais os candidatos 

mais votados individualmente em cada estado, desconsiderando os 
votos nas siglas. Exemplo: no caso de São Paulo, que é representado 
na Câmara por 70 deputados, os 70 candidatos que recebessem 
mais votos na eleição ficariam com as cadeiras.

Entenda por que o “distritão” é considerado um retrocesso:

Modelo pouco adotado:
Em entrevista ao podcast “O Assunto”, o cientista político 

Jairo Nicolau, da Fundação Getúlio Vargas, classificou como “uma 
aventura” o sistema.

“Nós queremos trocar o melhor sistema que nós tivemos pelo 
pior sistema eleitoral do mundo, não é? Uma aventura, não é?”, 
afirmou Nicolau.

Segundo ele, nenhuma democracia relevante no mundo tem 
um sistema como esse. “Eu até hoje não consegui ver uma virtude 
nesse movimento. Nem nas versões de distritão, combinado, 
misto”, disse.

Favorece o político “celebridade”:
Especialistas argumentam que esse modelo favorece as 

candidaturas de quem já é conhecido. Com isso, argumentam, 
a disputa valoriza menos as ideias e programas partidários e se 
torna mais personalista, reduzindo e enfraquecendo o papel dos 
partidos e, consequentemente, a democracia. Além disso, dificulta 
a renovação do Congresso, fazendo com que sempre os mesmos 
sejam eleitos.

“O distritão é o pior sistema eleitoral imaginável. Primeiro, 
porque destrói os partidos políticos, tudo passa a depender muito 
mais da votação em indivíduos e não na votação em partidos. 
[Segundo, porque] o debate de ideias também é prejudicado em 
função disso”, afirma o cientista político Cláudio Couto, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).

Privilegia o candidato com dinheiro:
Segundo Couto, o modelo privilegia o poder econômico e os 

mais ricos.
“Porque para poder se tornar muito votado individualmente, o 

candidato tende a precisar de muito dinheiro”.

A campanha se torna mais cara, de acordo com o pesquisador. 
Para ele, isso vai privilegiar candidatos muito ricos ou que tenham 
financiadores muito ricos e celebridades. “Portanto, eu não vejo 
qualquer vantagem. Parece que é desastrosa essa decisão, se ela 
vier a se confirmar”, declara Couto.

Descarta votos nos que não foram eleitos
Na análise de Couto, a tendência é que seja desperdiçada uma 

imensa quantidade de votos.
“Porque, como só os mais votados são eleitos, todos os votos 

dados a candidatos que não estão eleitos, eles simplesmente são 
jogados no lixo. Eles não têm nenhuma importância”.

Segundo o cientista político, isso vai privilegiar a representação 
daquelas pessoas que, porventura, escolheram os candidatos mais 
votados, e vai excluir a possibilidade de se eleger um representante 
de todo o resto da população.

Ex-presidentes do TSE desde 1988 e atual cúpula divulgam nota 
em defesa do modelo de eleições do Brasil[]

Ex-presidentes do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) desde 1988 
divulgaram nesta segunda-feira (02/08) uma nota em defesa do 
modelo de eleições no Brasil.

A nota também é assinada pelo atual presidente do TSE, 
ministro Luis Roberto Barroso, e pelo vice, Edson Fachin.

A manifestação do atual e dos ex-presidentes do TSE 
ocorre em um momento em que o presidente da República, Jair 
Bolsonaro,  decidiu colocar em dúvida  as urnas eletrônicas.  O 
próprio Bolsonaro já admitiu que não tem provas, mas mesmo 
assim tenta emplacar o voto impresso.

Na nota, os ministros ressaltam que a volta da contagem 
manual seria um regresso a um cenário de “fraudes generalizadas”.

“A contagem pública manual de cerca de 150 milhões de votos 
significará a volta ao tempo das mesas apuradoras, cenário das 
fraudes generalizadas que marcaram a história do Brasil”, afirma 
um trecho do texto.

A nota lembra ainda que a urna eletrônica é usada nas eleições 
desde 1996 e nunca houve fraude.

“Jamais se documentou qualquer episódio de fraude nas 
eleições. Nesse período, o TSE já foi presidido por 15 ministros do 
Supremo Tribunal Federal. Ao longo dos seus 25 anos de existência, 
a urna eletrônica passou por sucessivos processos de modernização 
e aprimoramento, contando com diversas camadas de segurança”, 
dizem os ministros.

Os ex-presidentes do TSE e a atual cúpula da Corte ressaltaram 
que o voto eletrônico é, sim, auditável, ao contrário do que prega 
Bolsonaro a seus aliados.

“As urnas eletrônicas são auditáveis em todas as etapas do 
processo, antes, durante e depois das eleições. Todos os passos, 
da elaboração do programa à divulgação dos resultados, podem 
ser acompanhados pelos partidos políticos, Procuradoria-Geral 
da República, Ordem dos Advogados do Brasil, Polícia Federal, 
universidades e outros que são especialmente convidados. É 
importante observar, ainda, que as urnas eletrônicas não entram 
em rede e não são passíveis de acesso remoto, por não estarem 
conectadas à internet.”
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23.No que tange à linguagem utilizada em correspondências 
oficiais de acordo com o Manual de Redação da Presidência da Re-
pública, assinale a alternativa correta.

(A) A informalidade e a impessoalidade são princípios que 
norteiam a elaboração de comunicações oficiais. O primeiro, 
para tornar o corpo do texto mais acessível aos técnicos, e o 
segundo, para não haver interferências ideológicas por parte 
dos membros da equipe.
(B) O emprego adequado de pronomes de tratamento nos ex-
pedientes oficiais escritos refere-se à modalidade exigida por 
essas situações de comunicação, ou seja, é um traço linguístico 
que está mais relacionado ao princípio da impessoalidade que 
ao da formalidade.
(C)  O uso de assinatura e identificação do cargo em ofícios, 
embora seja uma obrigatoriedade, viola o princípio da impes-
soalidade, uma vez que o nome do servidor em si já caracteriza 
uma marca linguística de subjetividade.
(D) Na redação de ofícios e memorandos, deve-se utilizar a 
linguagem técnica específica do órgão, mesmo que esses do-
cumentos tratem de temas mais genéricos da Administração 
Pública.
(E)  Para a comunicação institucional, podem ser utilizados 
e-mails com certificação digital do remetente, desde que a lin-
guagem se mantenha impessoal, coesa, objetiva e formal.

24. De acordo com o Manual de Redação da Presidência da 
República, caracteriza-se uma relação de emissor e destinatário da 
redação oficial uma comunicação entre, respectivamente:

(A) instituição privada e cidadão comum.
(B) instituição privada e instituição privada.
(C)  cidadão comum e instituição pública ou privada.
(D) serviço público e instituição privada ou pública.
(E)  serviço público e organismos internacionais.

25. No Manual de Redação da Presidência da República, afir-
ma-se que “a clareza deve ser a qualidade básica de todo texto ofi-
cial.” Uma das orientações citadas no documento para que a clareza 
seja atingida é “apresentar as orações na ordem direta e evitar in-
tercalações excessivas.” Segue-se tal princípio em:

(A) O presente Projeto de Lei representa medida importante 
para institucionalizar instrumentos de gestão voltados à melho-
ria da qualidade da educação básica das populações do campo.
(B) Na próxima semana, serão apresentados aos servidores, em 
módulos organizados por esta Subchefia, os novos recursos do 
Sistema de Geração e Tramitação de Documentos Oficiais.
(C)  A Subchefia, que se responsabilizou pela atualização do Sis-
tema de Geração e Tramitação de Documentos Oficiais, inse-
riu-lhe, com sucesso, como solicitado, novas funcionalidades.
(D) Depois de ser longamente analisado, debatido e adequado, 
do Congresso Nacional o Programa de Incentivo à Alfabetiza-
ção de Jovens e Adultos recebeu a aprovação pelo mérito.
(E)  O interventor – no papel de democrático e jurídico que lhe 
cabe – tem obrigação não só de apurar a fraude (vergonha para 
a sociedade) como também de punir, com rigor, os culpados.

GABARITO

1 D

2 C

3 A

4 A

5 C

6 B

7 B

8 D

9 D

10 D

11 CERTO

12 ERRADO

13 CERTO

14 CERTO

15 ERRADO

16 E

17 C

18 D

19 D

20 A

21 A

22 A

23 E

24 D

25 A

ANOTAÇÕES
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___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
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